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			E como supostamente disse Pitágoras, pai da Magna Grécia, os números governam o universo fenomênico. Meu campo de batalha holossomático, meu laboratório holocármico, concomitante a minha bússola cosmoética, que jamais se abate diante dos infortúnios e das insanidades mundanas dissidentes e crê nos dividendos fractais...


			Pois alguns homens na história da humanidade, nos três tempos, estiveram realmente à altura de sua lenda. Homens fiéis, ao menos em suas linhas mestras, às graças superabundantes que a Providência Divina concedeu-lhes para que pudessem cumprir uma grande missão dentro do Plano Divino, para a história do Reino de Deus-Pai sobre a superfície do planeta Terra.


			Fiet unum ovile et unus pastor. (João, 10:16)
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Introdução


			Inicio esta obra literária com sólida bibliografia, sem cometer plágio, pois cito os ilustres fomentadores de meu atual conhecimento e, assim, de minha luz interior (ovo áurico); eis a minha teoria da densidade-polaridade e holossomática. Repito, inicio exatamente, no dia 2 de setembro de 2022, para fins pontuais dentro da linearidade tridimensional (12:60), eis o calendário gregoriano e ocidental cristão. Rotação e translação do planeta Terra, os astros... Tentarei, pois, elucidar, de forma lucífera, o Umbral (astral inferior) da Terra, onde, segundo estimativa de alguns místicos e ocultistas e não mistificadores, estão por volta de 80% das almas da humanidade encarnada e desencarnada e não ascensionada (astral superior). Nas poucas linhas que se seguem, espero ter sido claríssimo como água de cachoeira, e não como águas turvas e bolorentas. Eis a lisura deste modesto escritor de assuntos discretos, mas que permeia o inconsciente coletivo (Jung) e o subconsciente individual (Freud) da humanidade vigente, antes da GRANDE TRIBULAÇÃO MUNDIAL, o Apocalipse e a revelação final! Eis a consciência planetária (espaço, núcleo e superfície) e consciência mundial (destino das nações) e assim a consciência coletiva e individual, o cidadão esclarecido e globalizado, o terráqueo.


			Figura 1 -Sol, terra e lua 
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			Fonte: Matias ([2023], on-line)


		




		

			
Capítulo 1 
Kimbanda antiga e as três linhas nos sete reinos


			Embora Exu possa ser interpretado como orixá telúrico, pois nos está mais próximo, na terra e nos umbrais da terra, impedindo que o caos umbralino assedie os encarnados da superfície da Terra, isto é, há ordem no caos umbralino, do qual falarei adiante, com mais firmeza, luz e fé.


			Segundo Santos (2021, p. 219), quanto mais nos afastamos da doutrina original da Umbanda e da Kimbanda (Congo-Angola) e por falta de conhecimento básico, busca-se em outros cultos informações para preencher as lacunas; o que não é considerado o mais sábio a fazer, principalmente porque os seguidores se veem como médiuns (de verdade), não apenas veem, como conversam com as entidades (reais e não fictícias), e se o canal de comunicação estiver desimpedido (mente comum), poder-se-á ouvir não só o que se querer aceitar, e sim o que eles realmente têm a ensinar.


			Esu é a esfera (okuta), é a luz primeira a ser criada (Fiat lux), é o átomo da criação, é a divindade da comunicação e da disciplina. Os compadres são espíritos valentes que lutam contra as próprias vontade e vaidade para evoluir e ajudar outros espíritos no Umbral a também evoluírem (SANTOS, 2021, p. 2019). São eles a força masculina dentro do Umbral e a presença mais patriarca dentro do culto; são generosos e auxiliam seus médiuns e amigos encarnados a seguirem a trilha de maneira menos aflitiva. São ancestrais aclamados por sua paixão e competência no que se propõem a fazer. No momento de necessidade, o médium de Umbanda ou Kimbanda rogará a sua entidade Exu, enquanto o devoto do Candomblé ou Ifá rogara a seu Orixá, mas é certo que os dois receberão conforme seus merecimentos (mapa astral cármico). Exu é um ancestral, e cada um tem suas peculiaridades; somente livrando-se das teorias da conspiração, demonologias e falsas doutrinas, será possível entender e conectar-se a seu compadre ou comadre. É preciso deixar a entidade ser entidade e o Orixá ser divino, mas cada um em seu culto (SANTOS, 2021, p. 220).


			Falanges são definições de divisões; quando uma entidade é muito popular e seus princípios admirados por muitos espíritos, ela passa a doar sua imagem para que eles se manifestem nos terreiros e na vida de seus médiuns. Chama-se essa imagem emprestada de roupagem, como se o espírito vestisse outra personalidade. Dessa maneira, a glória das vitórias não fica para o espírito individual, mas para sua Falange e seu Reino. A estratégia de roupagem funciona muito bem para a identificação das entidades (SANTOS, 2021, p. 209).


			Em minhas obras anteriores, expus as concepções da Hierarquia planetária (Manu, bodhisatva e Mahachohan e a psicologia dos sete raios), isto é, a visão dos ocultistas e místicos do século XIX, XX e XXI; não mistificadores (kiumbas). No que se refere ao Umbral superior (superfície da Terra) e astral superior da Terra (Hierarquia planetária). Hoje, exponho o Umbral (astral inferior) da Terra, visando formar um círculo, uma equação da circunferência e seus quadrantes. Girando o mundo a nosso favor!


			Conceito espiritual ancestral da Terra


			Quadro 1 - Conceito espiritual ancestral da Terra


			

				

					

				

				

					

							

							1 Astral superior (sete camadas da Luz maior-direita)


						

					


					

							

							2 Umbral superior (o destino das nações, a escuridão das luzes de neon) >>>


						

					


					

							

							3 Astral inferior (sete camadas das Trevas maior-esquerda)


						

					


					

							

							4 As potestades e principados (Ganga, Gila e Calunga)


						

					


					

							

							5 O Maioral (E-sé, em kikongo) e Querubim Lúcifer (Kilemene, em kikongo)


						

					


				

			


			Fonte: Santos (2021, p. 74)


			A lista dos falangeiros presentes no terreiro diminui não apenas porque os mais populares estão fazendo sucesso, mas porque um animismo (do próprio ego) instalou-se na mente de sacerdotes sem preparo, e os médiuns, que não têm culpa, acreditam em seus sacerdotes. Quando uma entidade, de direita ou de esquerda, manifesta-se em um médium pela primeira vez, a última coisa que se deve fazer é questioná-la, principalmente sobre seu nome (SANTOS, 2021, p. 2019). Por isso, cuidado com os mistificadores das luzes de neon...


			Seguindo a trilha de Santos (2021), várias entidades sumiram dos terreiros; nas listas dos nomes das entidades que o autor apresenta, há nomes cuja existência pode parecer duvidosa, o que não significa que não existam, mas que não são mais tão populares. Os médiuns devem ser deixados à vontade para que as entidades se revelem, e não fazer pressão para tal; há também entidades que se manifestam e que se apresentam com nomes excêntricos e irreais, mas é preciso ter a doçura da correção também, pois corrigir é parte da doutrina. Santos (2021, p. 210-211) identifica um falangeiro por seu nome cruzado; tal identificação se dá quando as entidades cruzam os Reinos para formarem novas falanges e pontos de atuação. O próprio primeiro nome, que indica a roupagem da entidade, traz sua origem e o restante do nome da falange, que determina sua forma de agir e interagir. Há uma pletora de entidades que não são falangeiras, que não precisam cruzar Reinos e Sub-reinos, já que suas ações são específicas e seus comportamentos, únicos. Elas são conhecidas como entidades únicas e é raro que haja mais de uma em um mesmo terreiro, mas, em havendo, não se manifestam simultaneamente.


			É importante, na visão de Santos (2021, p. 212) saber identificar essas entidades, pois, no geral, seus médiuns são excepcionais, e todo esse talento pode passar despercebido. E quando se sabe quem são as entidades únicas e elas se apresentam com nome composto, certamente o médium está confuso em sua incorporação ou pode estar sendo obsidiado por um espírito enganador ou até mesmo um animismo; na pior das hipóteses, até fingindo a incorporação.


			Quadro 2 - Leis sobrenaturais, naturais e artificiais


			

				

					

				

				

					

							

							Leis sobrenaturais provêm das entidades, dos daemons e do Maioral (justiça divina e justiça espiritual); mundo espiritual verdadeiro, o supraconsciente cosmico, sem os artifícios do ego negativo da humanidade encarnada ou desencarnada,o inconsciente coletivo;


						

					


					

							

							Leis naturais provêm da alma e mônada do médium-anímico; mundo material tridimensional da Mãe-natureza, sem artifícios do ego negativo da humanidade encarnada ou desencarnada;


						

					


					

							

							Leis artificiais provêm das convenções de cidadãos esclarecidos ou equivocados, basta observar a justiça terrena (Constituição Federal), da justiça popular (urnas eletrônicas) e justiça do crime organizado (facções carcerárias);


						

					


					

							

							E os mistificadores com intenções malévolas de induzir ao erro visando lucro próprio ou prejuízos alheios, eis a humanidade atual umbralina.


						

					


				

			


			Fonte: o autor


			A palavra demônio originou-se do grego daimon e significava poder divino. Foram os discípulos de Platão (428 a.C.) que desenvolveram o conceito corrente de demônio, passando a fazer parte da tradição religiosa ocidental já adulterada pelos gregos. O judaísmo helênico (200 d.C.) agregou o demônio a suas tradições, sob a influência zoroastrista da Pérsia (atual Irã), isto é, espíritos bons (anjos) e espíritos maus (demônios). Entre as Cruzadas (1095 d.C.) e as Descobertas Marítimas (1418 d.C.), houve a demonização de tudo que fosse diferente da visão eurocêntrica, a FRANÇA HEXAGONAL. Portanto, daemons não são demônios, que são homens desprovidos de alma, receptáculos do astral inferior, ilhados da Tríade espiritual (Mental superior). Um exemplo da demonização sanguinária foram os nórdicos germânicos, que eram bárbaros e viviam de conquistas e saques até serem cristianizados pelo Império Romano (Constantino, 306 d.C.), eis a espada e o DIREITO ROMANO (753 a.C. a 565 d.C.) e os direitos humanos (1948 d.C.) hoje. E aproveitando o raciocínio retrospectivo da história ocidental em suas extremidades (norte e sul), cito brevemente os etruscos (1200 a.C.) e os romanos, que invadiram a península italiana vindo da ÁSIA MENOR (a Lídia de Heródoto). A Civilização Ocidental é produto do estupro dos europeus por tropas do oriente ou asiáticas, eis a crua realidade nos anais da História mundial. Atualmente, com a globalização, emerge uma nova ordem mundial entre as nações, oriunda da verdade humana e de seus artifícios bélicos, eis a Terceira Guerra Mundial em andamento, RÚSSIA-CHINA-ÍNDIA.


			Figura 2 – Atlas geográfico e não geológico. 
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			Fonte: Guitarrara ([2023], on-line)


			Os magos negros são malignos, de intenções pouco claras e ardilosos em seus planos; procuram brechas no véu espiritual (ovo áurico ou mapa astral karmico) para mandar seus sicários para cá. Procuram atingir tanto os bons espíritos, estorvando suas ações de resgate e orientação, como os bons sacerdotes e médiuns, dando início a situações incomuns para os desviar do bom caminho e até mesmo atentar contra suas vidas. Objetivam tomar o Umbral e transformá-lo em um só reino de caos e dor, para que todos os espíritos que ali parem sejam instruídos a servi-los em suas ambições. São conhecedores de todo tipo de magias, feitiços, rituais, cerimônias e conceitos espirituais, valendo-se dessas informações para enganar médiuns e sacerdotes, convencendo-os de que estão no bom caminho, quando, na realidade, são manipulados para guiar mais pessoas para o abismo; são desonestos nos estratagemas e podem prover até milagres para convencer a segui-los (SANTOS, 2021, p. 180). Eis os falsos cristos e os falsos profetas da Bíblia, da hermenêutica equivocada que permeiam os meios de comunicação, as luzes de neon, diante do ANTICRISTO e do verdadeiro CRISTO QBL-72,o seu corpo místico!


			Para uma compreensão mais holística, é importante sublinhar que o espírito deve viver no plano espiritual e os seres encarnados, no material. Como seres biológicos, os seres humanos retiram sua energia desse plano por meio da alimentação, da meditação e de outras vias bionergeticas; mesmo com a habilidade da viagem astral (projeciologia), o homem não consegue viver por muito tempo no mundo espiritual. Igual acontece com o espírito após desencarnar; ele precisa voltar ao mundo espiritual, onde seu corpo metafísico será alimentado. Para manter-se aqui, precisam procurar fontes de energia espiritual, seja uma pessoa, um lugar ou objetos. Baseado nisso, observa-se o nascimento de muitos espíritos indesejáveis (planejamento familiar) e apenas se consegue livrar deles por meio da passagem (transição), quando eles são levados à força, ou não, para o outro plano. Para cada um, uma sentença (conta-corrente egocármica) (SANTOS, 2021, p. 165).


			Segundo Santos (2021, p. 153), na quimbanda, a banda da esquerda sempre teve três linhas atuantes: (i) a linha branca, (ii) a vermelha e (iii) a preta. Um médium de quimbanda tem três entidades de esquerda, sendo habitual que apenas duas se manifestem. Elas são do médium, não herança do terreiro ou de um familiar que abandonou a religião ou que faleceu; pertencem à corrente mediúnica apenas daquele médium, a sua coroa mediúnica-animica. É natural que o médium tenha uma entidade da Linha branca, que é seu exu de frente, como diz a voz popular. Uma entidade da linha vermelha que atuaria em parceria com a da linha branca e a última da linha preta que pouquíssimos médiuns terão a oportunidade de conhecer e incorporar.


			A entidade que se manifesta na Linha Branca é a chamada Exu de frente; é a primeira a manifestar-se na incorporação do médium, e isso só acontece pelo fato de essa entidade ser a mais próxima do médium. Ela tem por compromisso com o médium ditar as regras e manter a ordem de sua corrente mediúnica da banda da esquerda, visto que essa entidade é considerada a mais instruída e evoluída. É a entidade da Linha branca que trará a da Linha vermelha já doutrinada e ciente do que deve ou não fazer no terreiro. Por isso, a entidade de Linha branca deve ser desenvolvida até o ponto que ela dê seu ponto riscado e o explique de maneira fluida e natural. Esse é o sinal que está na hora de a segunda linha se manifestar (SANTOS, 2021, p. 154).


			As entidades manifestadas na linha vermelha estão com sua evolução em progresso, mas ainda não chegaram a um nível suficiente para serem entidades da Linha branca. A entidade da linha vermelha, obtendo sucesso em sua missão, vai evoluir o suficiente para tornar-se uma entidade da Linha branca, transformando-se na chefe da linha de esquerda com outro médium. E a entidade da Linha preta, também tendo êxito, atuará como entidade de Linha vermelha com outro médium. Enquanto a entidade da Linha branca é a protetora, a da vermelha é a provedora, isso significa que ela não vai influenciar diretamente o médium e tampouco vai permanecer constantemente em sua presença, mas vai percorrer o mundo trazendo informações, situações e oportunidades para seu progresso tanto material como espiritual. Nesse contexto de protetor e provedor, é necessário entender que essa associação das duas entidades é diferente em suas atuações. Quando uma entidade é de um reino e vai a outro, é de outro completamente diferente; isso acontece para que haja mais dinâmica e ampliação na atuação (SANTOS, 2021, p. 156-158).


			As entidades de linha preta são as menos evoluídas das três, o que não as desqualifica para atuarem, mas existem momentos para sua manifestação. Assim como a entidade da Linha Branca é a mais evoluída para conduzir essa corrente da banda de esquerda de um médium, ela tem uma função maior que contribuir com a evolução de seu médium, que é resgatar pelo menos um espírito do Umbral e torná-lo seu discípulo. Ou seja, a entidade que se manifesta na Linha preta pertence à corrente do médium, mas liga-se à entidade da Linha branca que se comprometeu em seu resgate e doutrinação. Incorporar uma terceira entidade da banda da esquerda é incomum, principalmente se o médium é novo e sequer tenha desenvolvido as outras duas. E mesmo que essas entidades comecem a se manifestar, ela não se queda muito tempo na incorporação, pois absorvem muita energia e isso pode ser perigoso para o médium (SANTOS, 2021, p. 159-160). Eis o destrambelhamento do SNC(ganglios).


			A umbanda sagrada surgiu com Zélio Fernandino de Moraes (1891-1975), no Rio de Janeiro, em 15 de novembro de 1908. Essa é a história oficial, válida e importante, mas há todo um passado antes disso, e deve-se compreender que Moraes foi um organizador com seu guia espiritual, Caboclo das Sete Encruzilhadas.


			A África abriga diversos povos culturalmente ricos e pacíficos; esses fatos atraíram os monarcas europeus, dentre eles o de Portugal, que já mantinha a maior frota naval da época. Porém, toda essa força seria inútil contra o Reino do Congo, cuja população sobrepujava quatro vezes a de Portugal. O rei do Congo à época era Nzinga, que aceitou negociar com os portugueses e converteu-se ao cristianismo, adotando para si o nome de João I. Manteve, assim, uma relação amistosa cristã com dom João III (1502-1557), rei de Portugal. Após quarenta anos de negociações de armas, pedras e escravos, o Congo estava convertido ao catolicismo, armado e muito rico, mas não contente com a saída de muitos escravos para Portugal e sua colônia brasileira. Então, o rei proibiu o comércio de escravos, o que fez com que Portugal fosse buscar mão de obra em nações vizinhas ao Congo, como Angola, que era inimiga do Congo, e pior do que ver seus escravos sendo levados para longe era ver seus inimigos ficando ricos e poderosos. Isso forçou o rei do Congo a voltar a negociar escravos com Portugal, para que os portugueses não comprassem mais com seus vizinhos e inimigos (SANTOS, 2021, p. 19-20). Por isso, a atual pobreza da península ibérica e a sua desindustrialização, não sabiam fazer nada até então.
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